
10 PUBLIREPORTAGEM Sábado
1 de abril de 2023

Foi um privilégio fazer parte des-
ta experiência ao ar livre, pois pos-
sibilitou-me conhecer várias plan-
tas endémicas e técnicas utilizadas 
para a sua plantação e preservação, 
num espaço muito mais descontraí-
do que a habitual sala de aula. O pro-
jeto 'Plantar o Futuro' proporcionou-
-me um ambiente de aprendizagem 
único, em pleno contacto com a na-
tureza, o qual, para além de alargar a 
informação que já tinha sobre ques-
tões ambientais, me deixou muito 
mais sensibilizada.Esta atividade 
permitiu-me concluir que, através 
de pequenos projetos e de mudança 
de comportamentos, podemos dar 
passos importantíssimos para um 
futuro mais sustentável.

A ES de Jaime Moniz procura 
sempre fomentar a educação am-
biental, incutindo nos alunos prá-
ticas diversificadas que proporcio-
nem um conhecimento cabal do 
meio ecológico e da diversidade 
dos ecossistemas, formando o ci-
dadão reflexivo e crítico de amanhã. 
O 'Liceu' investe nas boas práticas 
ambientais dos seus alunos, com 
um trabalho colaborativo e inter-
disciplinar de toda a comunidade 
educativa, de modo a criar nos jo-
vens a empatia com esta causa de 
suprema importância, na valori-
zação do património ecológico da 
Ilha. A iniciativa 'Plantar o Futuro' 
enquadra-se no espírito do Projeto 
Educativo da Escola de construir um 
saber teórico-prático, fundamental 

Os jovens são a garantia do nosso Futuro. Das suas competências, 
dos seus saberes, dos seus compromissos com as causas comuns que 
verdadeiramente importam à Sociedade em que se integram, da sua ge-
nerosidade e da sua proatividade, resultam vantagens significativas para 
Todos. Eis por que razão é comummente aceite que a esses mesmos jovens 
sejam proporcionados os melhores meios possíveis para cumprirem um 
percurso educativo que lhes faculte, pelo menos no período de frequência 
da escolaridade obrigatória, múltiplas literacias. 

No âmbito dessas tais literacias, a Educação Ambiental assume um 
relevo decisivo, afigurando-se de importância inestimável o domínio tanto 
dos fundamentos da preservação das espécies animais e da flora, como 
das virtudes da economia circular, sempre com a noção de que esses dois 
itens não escamoteiam a mesma importância de outros, de que podem 
servir como exemplos os relativos ao uso adequado dos recursos naturais 
disponíveis e à valorização das energias renováveis. 

É com este conjunto de referências presente que devemos dimensio-
nar o valor do projeto Plantar o Futuro, pois através das atividades que o 
mesmo integra é possível, acima de tudo, passar das palavras aos atos, 
ousando mexer na terra de onde brotará uma espécie vegetal, ganhando 
a noção de que pela nossa ação concreta é possível fazermos mais pelo 
Ambiente, alcançando um plano superior de disponibilidade para incor-
porar no quotidiano individual e coletivo novas ações, sempre alinhadas 
com o respeito pela Natureza.  
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A sala de aula na natureza cons-
titui uma forma de construir uma 
motivação individual intrínseca e 
uma atitude positiva em relação à 
aprendizagem, para dar oportuni-

para a formação dos alunos sobre 
as grandes problemáticas da socie-
dade contemporânea. A preserva-
ção do ambiente, as boas práticas, 
a construção de uma sociedade ali-
nhada com uma consciência cívica 
ativa e participativa, numa interação 
entre a Escola e o meio exterior, for-
mam a consciência ambiental dos 
jovens ao ritmo de uma comunidade 
que respeita o património e colabo-
ra, na prática, para a valorização da 
"casa comum".

dades aos alunos e professores de 
assumir compromissos, fazer esco-
lhas e promover a sua cidadania, no 
âmbito da sustentabilidade ambien-
tal, extrapolando os conhecimen-
tos e aprendizagens para o contexto 
interescolar.  Os alunos ao partici-
parem nestas ações desenvolvem 
competências do saber-fazer, que 
lhes permitem executar a plantação 
de espécies florestais, bem como a 
utilização de meios necessários pa-
ra efetuarem a ação e ainda colocar 
elementos de proteção nos espéci-
mes plantados. São ainda elucida-

dos, para a necessidade de adequar 
as espécies a plantar, de acordo com 
os fatores edafoclimáticos da área 
a plantar. 

 No sentido de promover a res-
ponsabilização e promover a ne-
cessidade de acompanhamento 
dos processos de florestação, as 
ações de plantação serão com-
plementadas com ações de rega e 
manutenção (limpeza, monda) das 
áreas intervencionadas, nos meses 
de estiagem.  
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